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ARTICLE – VARIA

RESUMO
A indústria de confecção do vestuário destaca-se como segundo maior empregador da indústria de 
transformação, mas é apontada por práticas ambiental e socialmente insustentáveis. Neste estudo, 
foram realizadas entrevistas com gestores de dez empresas do ramo em Teresina (Piauí), cujo objetivo 
foi investigar os métodos e instrumentos de gestão dos resíduos têxteis, além das dificuldades e desafios 
encontrados nessa gestão. Metodologicamente, utilizou-se a pesquisa bibliográfica, exploratória, 
documental e o estudo de caso cujos instrumentos de pesquisa foram o questionário, a observação 
direta e a entrevista. Os dados foram avaliados por meio da análise de conteúdo e os resultados 
apontam que parte dos resíduos têxteis é doada para a confecção de tapetes e fuxico, enquanto outra 
parte é descartada para a coleta comum. Conclui-se que a indústria de confecção do vestuário em 
Teresina carece de um melhor gerenciamento do seu processo produtivo de forma a gerar menos 
resíduos e, quando não for possível reutilizá-los, descartá-los de forma adequada.

Palavras-chave: Gestão de Resíduos Têxteis. Indústria de Confecção do Vestuário. Meio Ambiente. 
Métodos de Descarte. Teresina. 

ABSTRACT
The garment industry stands out as the second-largest employer in the manufacturing industry, but it 
is singled out for environmentally and socially unsustainable practices. In this study, managers of ten 
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companies in Teresina (Piauí State, Brazil) were interviewed to investigate textile waste management 
methods and instruments and the difficulties and challenges found in management. Methodologically, 
it was used bibliographical, exploratory, documental and case study research. The research instruments 
were the questionnaire, direct observation and interview. Data were assessed through content analysis. 
The results show that part of the production-related waste is donated to manufacture rugs and fuxico, 
discarded for everyday collection. The conclusion we came across is that the clothing industry in Teresina 
lacks better management of its production process to generate less waste. When it is not possible to 
reuse it, dispose of it properly.

Keywords: Textile Waste Management. Garment Industry. Environment. Disposal Methods. Teresina.

1 INTRODUÇÃO

A Indústria de Confecção do Vestuário é considerada um dos setores da indústria de transformação 
mais importantes, por gerar emprego e renda em todo o mundo. Porém, se insere em um modelo de 
produção linear e de negócios baseado em tendências efêmeras (INDUSTRY OF ALL NATIONS, 2017). 
Devido a isso, é uma das indústrias mais poluentes no mundo, responsável por impactos ao longo de 
toda a sua cadeia produtiva, desde o plantio (com a extração de matéria-prima, uso de água, e de 
energia), à fabricação (com o uso de mão de obra, energia e resíduos), e no pós-consumo, com produtos 
que são logo descartados pelo consumidor (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2013). Desse modo, vê-
se que a Indústria de Confecção do Vestuário prioriza o setor econômico, não considerando os aspectos 
ambientais e sociais, indo contra a Economia Circular e o Consumo Sustentável. Trata-se, portanto, 
do efeito que Carson (1969) denominou de assaltos do ser humano contra o meio ambiente. Entre 
vários fatores, isso ocorre porque essa indústria, globalmente, utiliza cerca de 98 milhões de toneladas 
de recursos não renováveis  por ano, e porque apenas 13% dos materiais utilizados na produção das 
roupas são reutilizados (HERRMANN et al., 2017). 

Um outro fator muito importante é que esse setor é dominado pela produção padronizada em massa, 
que utiliza material e mão de obra de baixo custo para fornecer roupas baratas, em quantidade, e 
sensíveis às tendências aos países industrializados (FLETCHER, 2010). Aliado à essa situação, evidenciam-
se as condições inadequadas de trabalho, que se configuram como um grave problema do setor, pois o 
trabalho forçado ou análogo à escravidão e o trabalho infantil são constantes, devendo ser combatidos 
(VEIGA; GALHERA, 2017). Nesse sentido, a Confederação Nacional da Indústria – CNI (2017) aponta para 
a necessidade de um monitoramento das relações de trabalho e salienta que devem existir ferramentas 
capazes de detectar jornadas exaustivas, trabalho forçado, servidão por dívida, contratação de trabalho 
estrangeiro irregular e o trabalho infantil. Além disso, informa que é um tema de relevância, no segmento 
de confecção, uma vez que são empresas fragmentadas, dificultando a fiscalização pelo poder público.

Diante do exposto, destaca-se a importância do Brasil nesse cenário, pois o país aparece como o 
quarto maior produtor mundial de peças do vestuário, sendo o segmento de moda feminino o mais 
representativo. Adicionalmente, o país possui a cadeia têxtil mais completa do mundo, visto que é 
autossuficiente desde a plantação e produção de fibras até o varejo do produto acabado. Mundialmente, 
o Brasil se caracteriza como o quarto maior consumidor de moda, a sexta maior indústria têxtil, o segundo 
maior produtor de denim e o terceiro de malhas (ABIT, 2019). Também é considerado o segundo maior 
empregador da indústria de transformação, gerando emprego e renda, e sendo responsável por 16,7% 
dos empregos dessa indústria (ABIT, 2019) com aproximadamente 1,5 milhão de empregos diretos e 
cerca de oito milhões indiretos (ABIT, 2017). Contudo, por ser a segunda indústria que mais impacta/
degrada o meio ambiente (INDUSTRY OF ALL NATIONS, 2017), suas práticas devem ser revistas de 
modo a torná-las mais sustentáveis ao longo do tempo.

O modelo de produção do fast fashion, com a fabricação e comercialização de forma rápida, barata, e 
de baixa qualidade, que facilita o descarte e/ou a substituição dos produtos por parte do consumidor 
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(HIRSCHER, 2018), é ligado a esse modelo de produção linear que causa diversos danos ambientais e 
sociais (SOUZA, 2017), agravando o problema dos resíduos (NIINIMAKI, 2015). No processo produtivo 
dessa indústria, o maior volume de geração de resíduos está no setor de corte (resíduo pré-consumo) 
que, em inúmeros casos, é realizado sem planejamento, como consequência de decisões tomadas ainda 
no setor de criação. Nessa etapa, vários fatores merecem ser observados na aquisição de tecidos para 
melhor aproveitamento e redução do resíduo produzido, tais como a largura, a composição, a estrutura do 
tecido, a estampa, o design das peças e, consequentemente, sua modelagem. Esse resíduo pré-consumo 
(ou resíduo limpo), além de ser proveniente da etapa de corte e costura (aparas), também provém de 
amostras têxteis, têxteis de fim de rolo, têxteis danificados, têxteis não vendidos, resíduos de roupas, 
resíduos de jardas de amostragem e resíduos de amostras de roupas (REDRESS, 2017). 

Especial atenção deve ser dada às aparas, definidas por Cuc e Tripa (2018) como as lacunas e as áreas 
não utilizáveis   entre os moldes das peças do vestuário quando estendidas sobre o enfesto para o risco 
e o corte, pois cerca de 170.000 toneladas de aparas têxteis e de confecção são geradas por ano. Desse 
montante, 80% é descartado irregularmente nos aterros sanitários. No que tange às peças de vestuário 
(resíduos de roupas), estima-se que mais de 150 milhões de peças/ano não tenham destino definido 
e acabem estocadas, descartadas ou destinadas a bazares (BARUQUE-RAMOS et al., 2017). Há ainda a 
estimativa que das coleções vendem-se de 50% a 75% das peças, com o restante destinado a promoções, 
e cerca de 7% doado, triturado, incinerado ou depositado em aterros sanitários (IEMI, 2015). Apenas 1% 
é reciclado em novos produtos após o fim do ciclo de vida (AGENDA MODA BRASIL, 2019).

Diante do quadro apresentado, a indústria de confecção do vestuário há de considerar não só o 
aprimoramento de seus processos produtivos com a implementação de tecnologia limpa e eficiência 
energética, mas, também, o gerenciamento desses resíduos como condição essencial para a 
preservação dos recursos naturais e controle do desperdício de materiais para uma produção mais 
limpa e eficiente. O controle da produção dos resíduos há de ser considerado ao longo de toda a cadeia 
produtiva. Especificamente na indústria de confecção do vestuário, esse controle deve iniciar ainda 
no processo criativo, passando pela escolha correta da matéria-prima, descanso adequado do tecido 
para evitar encolhimento posterior, modelagens bem pensadas para evitar o uso excessivo de curvas, 
encaixe com o maior aproveitamento possível, definição da grade com combinações adequadas em um 
mesmo plano de encaixe, entre outros (DEBASTIANI; MACHADO, 2012). 

Destaca-se que a indústria de confecção não tem nenhum controle sobre a forma de descarte do resíduo 
pós-consumo, e que este é comumente usado para doação para familiares, amigos e pessoas carentes, 
ou o reúso na forma de trapos para a limpeza doméstica (MORGAN; BIRTWISTLE, 2009). Porém, uma 
grande parte acaba nos fluxos de resíduos sólidos municipais, aterrados sem possibilidade de utilização 
efetiva (NENCKOVÁ; PECAKOVÁ; SAUER, 2019). Há estimativa de que mais de 70% da vida útil das peças 
de roupa descartadas permanece no momento do descarte (SATCOL, 2019). Posto isso, o tratamento 
desses resíduos, que em sua maioria é destinada ao aterro sanitário e/ou incinerados (TOJO et al., 
2012), contribuindo para as emissões de GEE e contaminação do solo (HU et al., 2018), deve ser melhor 
considerado ao se discutir a sustentabilidade do setor. Os impactos ambientais causados por métodos 
convencionais podem ser reduzidos com o desenvolvimento de novas tecnologias para recuperação 
e reutilização de têxteis de forma a atender às necessidades atuais e futuras de negócios circulares 
(BETON et al., 2014). 

Nesse sentido, algumas estratégias são apontadas na literatura para reduzir ao máximo o volume 
desses resíduos. A reciclagem é uma delas, embora sua taxa seja extremamente baixa nesse tipo de 
indústria. O tecido pode ser transformado em fibras por meio de processos mecânicos ou químicos 
(NORUP et al., 2019), dando origem a novos tecidos, e convertidos em energia ou calor (ÇAY et al., 
2018), e sendo usados na indústria da construção civil, na produção de material para isolamento 
acústico e térmico (ISLAN; BHAT, 2019), entre outros. El Hagar (2009) aponta para a Logística Reversa e 
para uma cadeia circular de produção, caracterizada como uma economia restaurativa e regenerativa 
com o objetivo de manter produtos e componentes com a vida útil máxima. Entretanto, esses métodos 
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são extremamente difíceis de ser adaptados para a indústria de confecção do vestuário, que, em 
sua maioria, são microempresas individuais (MEI) e microempresas (ME), sem capital para investir 
em tecnologias. Assim, o planejamento e o gerenciamento adequados são o caminho mais viável 
para reduzir o volume de resíduos produzidos, tornando-se essenciais para a prevenção de impactos 
negativos ao meio ambiente e para a redução dos custos. Nesse sentido, Nencková, Pecakovà e Sauer 
(2019) consideram que os comportamentos de descarte dos consumidores são um fator-chave para 
influenciar o impacto causado ao meio ambiente. Um consumidor sensibilizado com a causa ambiental 
deve considerar a forma como usa, cuida e descarta suas peças de roupa (RISSANEN, 2013).

No Piauí, a indústria de confecção do vestuário é o quarto setor que mais cresce economicamente no 
estado, destacando a capital, Teresina, como maior produtora (SEMDEC, 2017). Diante desse cenário, 
e dada a importância dessa indústria para o desenvolvimento econômico e para a preservação e/ou 
conservação do meio ambiente, este trabalho teve por objetivo realizar uma pesquisa exploratória 
nas MEIs e MEs de confecção do vestuário em Teresina, de forma a investigar a geração de resíduos 
têxteis produzidos (tipo de resíduo, volume e métodos de disposição), os métodos e os instrumentos 
de gerenciamento (práticas e investimentos), além das dificuldades e desafios encontrados na gestão 
e em seu destino final. 

2 MATERIAL E MÉTODO

O critério para seleção das empresas visitadas foi o cadastro de sua atividade principal junto à Receita 
Federal brasileira. Optaram-se pelas indústrias cadastradas na Classificação Nacional de Atividades 
Econômicas (Cnae) 1412-6/01 (confecção de peças do vestuário2, exceto roupas íntimas e as 
confeccionadas sob medida) por representarem o maior número de indústrias na cidade de Teresina. 
Essa classificação é adotada pelo Sistema Estatístico Nacional do Brasil (coordenado pelo IBGE3) e pelos 
órgãos federais, estaduais e municipais gestores de registros administrativos e demais instituições do 
país. Além da Cnae, levou-se em consideração a rapidez com que a empresa respondeu à solicitação de 
participação na pesquisa, uma vez que havia a possibilidade de um lockdown nas empresas em virtude 
da pandemia ocasionada pelo SARS Covid-19, que suspendeu atividades em que houvesse contato 
direto entre as pessoas. A pesquisa foi realizada no período de janeiro a março de 2021.

Metodologicamente, desenvolveu-se uma pesquisa bibliográfica, exploratória e documental seguida 
de pesquisa de campo com visita a dez empresas (microempresa individual e microempresa), 
configurando-se como um estudo de caso, tendo, como objeto de estudo, a indústria de confecção do 
vestuário da cidade de Teresina. Os instrumentos de coleta de dados foram o questionário orientado 
(que guiou as entrevistas e a observação), a observação direta e a entrevista com os gestores e com os 
responsáveis por cada setor (totalizando 32 entrevistas). Os dados foram analisados por meio da análise 
de conteúdo. Segundo Rúdio (2015), a observação, como instrumento de pesquisa, é utilizada para se 
obter determinada informação de uma realidade, pois trata-se de uma forma de se ver, examinar e 
conhecer os fenômenos. Já a entrevista, tem o objetivo de levantar problemas e coletar dados iniciais 
para uma pesquisa, permitindo, inclusive, que o entrevistado levante questões que não tenham sido 
consideradas pelo pesquisador (SOMMER; SOMMER, 2002).

Optou-se pelo estudo de caso por ser o método adequado para a investigação de um fenômeno 
contemporâneo dentro de seu contexto verídico, podendo-se explorar situações da vida real cujos 
limites não estão claramente definidos; preservar o caráter unitário do objeto estudado; descrever 
a situação do contexto em que está sendo feita a investigação; formular hipóteses ou desenvolver 
teorias; e explicar as variáveis causais de determinado fenômeno em situações que não possibilitam a 
utilização de levantamentos e experimentos (YIN, 2012). 

Durante as visitas, foram acompanhadas todas as etapas do processo produtivo. O questionário 
direcionou as entrevistas e a observação. Sua elaboração foi baseada nas pesquisas bibliográficas 
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realizadas neste trabalho e foi dividido em três partes: a primeira parte estava voltada para o setor de criação, 
de forma a identificar se na concepção do produto já havia a preocupação com a sustentabilidade. A segunda 
parte foi direcionada para a identificação do tipo e da natureza do resíduo têxtil produzido (aparas de tecido, 
retalhos de fim de rolo e peças do vestuário acabadas), além da quantidade e da disposição final. E a terceira 
parte estava orientada exclusivamente para a gestão dos resíduos (práticas e investimentos na sustentabilidade, 
planejamento e projetos sustentáveis, investimentos e dificuldades de gerenciamento). 

Esse método foi aplicado com o intuito de aprofundar os conhecimentos na gestão dos resíduos na indústria 
de confecção do vestuário, de modo a apontar um desenvolvimento de práticas mais efetivas. As 
atividades observadas foram: processo criativo (projeto do produto), aquisição de matéria-prima 
(fornecedores) e o processo produtivo (consumo de energia elétrica, consumo de água, geração de 
resíduos – aparas de tecidos, restos de tecidos, peças encalhadas, papel, aviamentos, ferragens, etc.). 
A produção, o gerenciamento, o volume e a disposição final dos resíduos foram o alvo da pesquisa. 
Destaca-se que esta aborda os resíduos pré-consumo da indústria estudada. Os dados foram avaliados 
por meio da Análise de Conteúdo e realizados em três etapas: pré-análise, exploração do material e 
tratamento dos resultados obtidos, seguidos de interpretação (BARDIN, 2015). De posse do conteúdo 
das entrevistas e da observação, buscou-se descrever os achados no processo de comunicação.

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Ao longo do processo de pesquisa bibliográfica e documental, percebeu-se que os dados estatísticos 
locais referentes ao polo confeccionista de Teresina divergem dos dados fornecidos pelos órgãos 
federais. O DataSebrae (2020) informa que o estado do Piauí possui 1.085 empresas (cadastradas na 
CNAE 1412/6-01), sendo em sua maioria microempresas individuais (659) e microempresas (384), e 
Teresina representa 67% (727) desse montante: MEI (425), ME (267), EPP (empresas de pequeno porte) 
(20) e demais, com faturamento acima de 4,8 milhões/ano (15), confirmando os dados da Receita 
Federal brasileira que informa que Teresina possui um polo confeccionista formado por 727 empresas 
(CNAE 1412/6-01). A pesquisa de campo aponta que muitas delas encontram-se fechadas, embora 
ativas na Receita Federal, e muitas impossibilitadas de encerrar oficialmente suas atividades por falta 
de recursos financeiros para cumprir com dívidas, em sua maioria impostos e tributos. 

Com relação aos dados fornecidos por órgãos locais, estes são escassos. Identificou-se a ação do 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Piauí (Sebrae – PI) e da Federação 
das Indústrias do Estado do Piauí (Fiepi) voltada para essas empresas por meio da promoção de 
consultorias e apoio ao desenvolvimento do setor, porém, não fornecem dados estatísticos atualizados 
e disponíveis publicamente. A Prefeitura Municipal de Teresina, por intermédio da Secretaria Municipal 
de Planejamento (Semplan) e da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico (Semdec), 
contratou a Cluster Consulting Teresina para executar um Programa de competitividade em clusters 
com as empresas da cidade a partir do desenvolvimento de clusters de serviços de saúde, confecção, 
moda e serviços de educação, além de promover a capacitação da prefeitura e instituições parceiras 
(Sebrae – PI, Fiepi e Banco do Nordeste – BNB) em temas de competitividade e clusters. 

Assim, os dados locais, fornecidos pelo Cluster Consulting (2017), apontam um polo formado por 
cerca de 216 empresas (dados esses que não especificam a atividade principal do estabelecimento), 
que empregam aproximadamente 2.268 pessoas e que estão distribuídas em nichos variados: moda 
casual (45%), jeans (30%), moda fitness e moda íntima/banho (5%), uniformes (10%) e moda festa/sob 
medida (10%), nichos os quais contam com a produção aproximada de 6 milhões de peças, em 2018, 
e faturamento de R$ 175 milhões. 

Diante dos dados obtidos por meio das pesquisas bibliográfica e documental, constatou-se a importância 
do setor e desta pesquisa para a economia local. Assim, foi dado início à pesquisa exploratória e de 
campo, em que, durante as entrevistas, foi identificado logo de início que não há a preocupação nem 
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um direcionamento ao desenvolvimento sustentável. Para Desireé (2019), a aplicabilidade das diretrizes 
do desenvolvimento sustentável e da responsabilidade social em todas as etapas da cadeia produtiva é 
de fundamental importância para se combater danos ambientais provocados pela indústria da moda. 

Os resultados encontrados confirmam os achados de Prieto-Sandoval et al. (2018), que afirmam 
que a Indústria de Confecção do Vestuário ainda segue um modelo linear de produção: extração – 
transformação – descarte, produzindo toneladas de resíduos e de poluentes, ignorando os limites 
da natureza e os danos à sociedade. Já Pinheiro (2018) informa que o desenvolvimento sustentável 
se constitui em uma preocupação da gestão da indústria de confecção do vestuário desde a década 
de 1960 indo ao encontro da afirmação da Confederação Nacional da Indústria – CNI (2017) que 
informa que, no Brasil, nos últimos cinco anos, as empresas revelaram uma preocupação maior com 
a sustentabilidade por meio de projetos e iniciativas que visam melhorias nos aspectos ambientais, 
sociais e econômicos de seus processos. 

As empresas visitadas exibem um conhecimento incipiente sobre o assunto e menos ainda sobre a 
legislação a qual estão sujeitas. Também se identificou que seu público-alvo não é um consumidor 
consciente, não exige das empresas atitudes sustentáveis e que as fiscalizações a que estão sujeitas 
estão direcionadas ao setor trabalhista. Esse conjunto de componentes desvia o gestor de uma gestão 
voltada ao ambiental. Esses achados reforçam os dados do Sebrae – SP (REDE BRASILEIRA DE CENTROS 
INTERNACIONAIS DE NEGÓCIOS – RBCIN; SEBRAE; CNI, 2016) que afirma haver um desconhecimento 
geral sobre normas ou regulamentações ambientais por parte dos gestores da indústria de confecção do 
vestuário, os quais, em sua maioria, pensam não ter obrigações com o meio ambiente. Essa informação 
resulta de uma pesquisa realizada no estado de São Paulo, maior polo confeccionista nacional, na 
qual se questionou sobre a Regulamentação e Normas, Área Trabalhista e Descarte de Material. Os 
resultados do Sebrae – SP também evidenciaram que as empresas desconhecem as normatizações 
ambientais do setor da moda e, além disso, declararam não ter auxílio de nenhuma instituição que 
informe e/ou aponte o que é necessário para se adequar às normas exigidas.

Durante as visitas, observando o processo produtivo, foi possível identificar que a indústria de confecção 
do vestuário produz diversos tipos de resíduos sólidos: papel, papelão, tubos de PVC e de papelão, 
carretéis plásticos, linhas, agulhas, embalagens de plástico e papelão, e resíduos têxteis (aparas e retalhos 
de fim de rolo), cujo destino final deve ser adequado ao seu volume, composição e tempo de degradação. 
Entre os resíduos listados, os resíduos têxteis ganham destaque por seu volume e disposição final. Os 
resultados vão ao encontro do que Alencar e Assis (2012) citam como resíduos sólidos da indústria de 
confecção do vestuário: retalhos, aparas, peças do vestuário com defeito, pó da máquina de overloque, 
carretéis plásticos, tubos de papelão e PVC, agulhas, linhas, lâmpadas, embalagens de óleo lubrificante, 
bombonas de produtos químicos líquidos e estopas sujas. Com base nisso, pode-se inferir que o controle 
e a fiscalização na produção e destino desses resíduos são necessários.

Percebe-se que as empresas locais já exibem uma preocupação quanto ao controle das aparas 
produzidas no setor de corte, muito embora se faça mais objetivando a economia da matéria-prima 
em termos financeiros e não ambientais, e tenha seu foco mais direcionado para o setor de encaixe 
(uso de softwares), não havendo nenhum planejamento no setor de criação que objetive a redução da 
quantidade de resíduos produzidos ao final do processo. Nikolau, Tsalis e Evangelinos (2019) explicam 
que as práticas sustentáveis   das empresas devem estar direcionadas ao investimento econômico de 
forma eficaz, ao mesmo tempo em que se determinem metas ambientais e sociais que garantam a 
proteção do meio ambiente natural e a justiça.

Uma empresa entrevistada citou a preocupação com a modelagem da peça ainda no setor de criação, 
muito embora fosse destinada mais ao fator econômico (tempo e quantidade de matéria-prima) 
que sustentável, mas que contribui para a redução de resíduos no setor de corte, indo ao encontro 
do que preconiza o método de modelagem consciente: uma forma de adaptar o molde para que o 
resultado tenha o menor índice de desperdício possível (BINELLI, 2020). Quanto mais formas, curvas 
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e irregularidades tiver a modelagem da peça, mais resíduo ela irá gerar (WONG et al., 2013). Alencar 
et al. (2015) informam que, devido à forma dos moldes que não proporcionam um encaixe perfeito, o 
desperdício pode chegar em até 30% do tecido. Já é comprovado que a modelagem consciente resulta 
em um aproveitamento superior do tecido (BINELLI, 2020), mas é necessário que o designer/estilista 
tenha um bom conhecimento de modelagem e muita criatividade para que o produto continue sendo 
atrativo para seu cliente. O que se observa na prática é que nem todos os designers têm essa visão da 
modelagem no processo criativo, pois essa prática não é construída na maioria dos cursos de design de 
moda, fato que pode ser observado pelas grades curriculares.

A seleção da matéria-prima e de aviamentos é primordial para a sustentabilidade dos processos e para 
a reciclagem, devendo ser sempre a primeira escolha para os gestores e os profissionais responsáveis 
pelo setor de criação, o que, consequentemente, vai interferir no volume final de resíduos produzidos. 
É importante que se leve em consideração que a matéria-prima biodegradável, com biopolímeros, 
orgânica, certificada, reciclada, regenerada, compostável, eco materiais e/ou que possua rastreabilidade, 
sempre serão a de primeira escolha. Em nenhuma das empresas visitadas em Teresina encontrou-se 
a opção pela matéria-prima biodegradável, pois os gestores consideram seu custo entre 20% e 30% 
mais elevado que o custo da matéria-prima comum, que ocasionaria um aumento no custo final de 
seu produto, inviabilizando sua comercialização em virtude da concorrência. Bastian e Rocco (2009) 
apontam que, quando, por algum motivo, não se possa fazer uso desse tipo de matéria-prima, a 
adoção daquelas cujos fornecedores ofereçam informações sobre os tipos de substâncias aplicadas 
a seus produtos é sempre a escolha seguinte. No entanto, não se observou esse tipo de preocupação 
com a ética de seus fornecedores nas empresas visitadas.

Ressalta-se que a forma de construção do tecido merece ser considerada, pois pode limitar o 
posicionamento dos moldes em virtude da trama do tecido, levando a uma geração maior de aparas e 
de desperdício e, ademais, a largura do tecido interfere diretamente no volume de resíduos produzidos 
no setor de corte, e determinados tipos de estampas também se apresentam como fatores limitantes 
para o posicionamento dos moldes. Observou-se que a maioria das empresas visitadas não faz um 
planejamento prévio e não leva em consideração a estrutura de construção dos tecidos. Porém, algumas 
evitam o uso dos tecidos com determinadas estampas que possam vir a limitar o posicionamento 
dos moldes, principalmente tecidos com brilho, barrados e com listras verticais, mas o fato ocorre 
essencialmente por fatores econômicos. Outras, porém, não usam com frequência, mas não evitam 
seu uso caso a estampa esteja dentro das tendências ou do tema da coleção.

Quanto à escolha de acessórios e aviamentos, deve-se ter em mente sua composição e estar ciente 
de que estes dificultam ou inviabilizam a reciclagem de peças após seu descarte. Sugere-se que o 
designer, antes de iniciar qualquer coleção, verifique no estoque o material disponível de forma a 
incluir seu uso nas novas peças e, além disso, recomenda-se que se realize um planejamento de forma 
a evitar a compra desnecessária, o que geraria desperdício, além de prejuízo econômico e ambiental. 

Verificou-se que, durante a pandemia ocasionada pelo Sars Cov-19, a gestão das empresas passou a 
considerar a utilização da matéria-prima e aviamentos disponíveis no estoque em virtude da dificuldade 
de se encontrar materiais disponíveis no mercado e dos altos preços praticados, despertando para a 
necessidade do controle de seu almoxarifado para que as sobras sejam evitadas e/ou reutilizadas. 
Começaram a aplicar técnicas de tingimento de aviamentos para alcançar a cor da tendência para 
que pudessem ser utilizados nas novas coleções. Mas, novamente, percebe-se o predomínio do fator 
econômico em detrimento do sustentável, mas que contribui com a sustentabilidade do processo. Em 
mais de 50% das empresas os estoques zeraram, assim como as peças prontas estocadas, o que levou 
a gestão a repensar a forma de comprar e de utilizar a matéria-prima.

No que tange à composição dos aviamentos, a pesquisa não encontrou relato que demonstrasse o 
conhecimento e/ou interesse em sua composição nem no uso de aviamentos de diferentes composições 
em uma mesma peça que pudessem, de alguma forma, dificultar a reciclagem do produto pós-uso. 
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Considerando-se a importância do setor de enfesto, operação em que o tecido é disposto em camadas 
sobre a mesa de corte e, sobre este, os moldes, identificou-se o enfesto manual e o enfesto mecânico 
durante as visitas. Nas indústrias visitadas em Teresina, percebe-se o uso do enfesto manual, com suporte 
e com carro manual com alinhador de ourela, sendo o mais comum o enfesto com carro alinhador de 
ourela, apontado neste trabalho como o mais adequado para o porte das empresas visitadas.

Como é comum que as indústrias confeccionem o mesmo modelo no mesmo tecido, variando apenas 
a cor, encontramos no setor de enfesto muitas variações na largura do mesmo tecido de um mesmo 
fabricante. Percebe-se que determinados fabricantes não possuem esse controle de qualidade. Para um 
mesmo produto, diferentes cores apresentam diferentes larguras, o que compromete o rendimento da 
produção e gera uma quantidade de resíduos que poderia ser minimizada. No setor de encaixe e risco, 
as empresas visitadas já utilizam em sua totalidade o encaixe informatizado. Esse método aumenta 
a precisão, maximiza o aproveitamento do tecido, reduz o tempo de realização do risco, minimiza o 
desperdício, realiza o cálculo da eficiência do uso do tecido simultaneamente e ainda aumenta o lucro 
(PURANIK; JAIN, 2017). 

A literatura aponta o setor de corte como responsável pela produção do maior volume de resíduos 
nas empresas. Ressalta-se, porém, que o fato ocorre em virtude das decisões tomadas pelo setor de 
criação. A redução da produção de resíduos deve ser pensada ainda naquele setor com estratégias 
diferenciadas no desenvolvimento das coleções. Quando não for possível, o foco pode ser direcionado 
para a reutilização e reciclagem desses resíduos. Destaca-se também o desperdício que chega ao setor 
de corte tanto em termos de ética ambiental como de perspectivas econômicas. Desse modo, deve-se ir 
ao encontro das estratégias de gerenciamento de resíduos de forma a evitar desperdícios. Entretanto, o 
que se observa é que nas empresas visitadas não há nenhum planejamento do setor de criação voltado 
para a redução do volume de resíduos que se concentra no setor de corte, corroborando Enez e Kipoz 
(2020) que apontaram que 36,7% das empresas não realizam esforços para eliminar o desperdício no 
setor de corte e costura. 

Os resíduos têxteis encontrados na pesquisa foram as aparas no setor de corte, restos de tecidos 
que ficam nos rolos, peças com defeitos, peças que não tiveram boa aceitação e que, mesmo assim, 
permanecem no estoque. Parte das aparas é destinada a doação para entidades beneficentes ou para 
indivíduos comuns a fim de promover a confecção de tapetes e fuxico e, outra parte, as menores, é 
descartada para a coleta municipal comum, tendo como destinação final o aterro sanitário. 

Não se identificou a reciclagem desses resíduos no momento da pesquisa por parte das empresas 
entrevistadas, mas algumas informaram que houve um tempo em que uma grande indústria de 
colchões da cidade recebia e/ou recolhia esses resíduos, os quais passavam por diferentes processos e 
eram utilizados como enchimento para os colchões, mas que, no momento da realização da pesquisa, 
não estavam mais realizando essa coleta. Para Leal Filho et al. (2019) e Islam e Bhat (2019), o setor do 
vestuário é um grande gerador de resíduos e produtor de perdas de matéria-prima devido ao excesso 
de produção e, eles, por sua vez, sugerem que a reciclagem e o reúso são necessários visto que trazem 
inúmeras vantagens ao meio ambiente. 

Destaca-se que a pesquisa não identificou o montante de resíduos produzido por coleção nem o 
montante destinado ao aterro, pois o tempo de visita não possibilitou essa observação, visto que vários 
dias são necessários para a produção de uma coleção e a visita limitou-se a um turno em decorrência 
do curto período disponível pelo gestor para acompanhar os pesquisadores e em virtude do aumento 
de casos de Covid-19 no período de realização da pesquisa. Os retalhos que se caracterizam como 
retalhos de fim de rolo são, em sua maioria, vendidos aos próprios funcionários. As peças com defeitos 
e aquelas que não tiveram boa aceitação são vendidas em feiras promocionais de fim de ano com preço 
de custo. Reconhece-se a dificuldade em destinar corretamente os resíduos têxteis, principalmente as 
aparas, visto que a cidade não possui coleta específica para esse tipo de resíduo nem cooperativas que 
possam reciclá-los ou reutilizá-los. 
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No setor de montagem, grande parte das empresas visitadas faz uso da terceirização, em busca de 
preços cada vez mais reduzidos e competitivos, subcontratando entre 50% e 70% da montagem de suas 
peças. A terceirização ocorre com costureiras, em sua maioria ex-funcionárias de alguma empresa, 
que trabalham em casa, onde se dividem entre o trabalho de costura e os afazeres domésticos indo ao 
encontro das informações fornecidas pela Agenda Moda Brasil (2019), que afirma haver incidência de 
terceirização no setor, cujo risco de graves violações aos direitos humanos e trabalhistas é alto. Leite, 
Silva e Guimarães (2017) complementam informando que a montagem das peças quase não é mais 
realizada na Europa e América do Norte, está ficando restrita aos países latino-americanos e ao Sul da 
Ásia, onde é executada em oficinas ou nos próprios domicílios.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As Microempresas Individuais (MEI) e as Microempresas (ME) de confecção do vestuário visitadas 
em Teresina reconhecem a produção de resíduos como um dano ambiental, mas não promovem 
nenhum tipo de intervenção no processo produtivo que possa, de alguma forma, reduzir o montante 
de resíduos produzido. 

Identificaram-se alguns tipos de resíduos e, entre eles, o destaque em volume se dá para as aparas. 
Destas, parte é doada para a confecção de tapetes e fuxicos por indivíduos e para instituições 
de caridade, e outra parte é descartada para a coleta comum. Uma das limitações da pesquisa foi 
a impossibilidade de se quantificar o volume produzido mensalmente e o volume que é doado ou 
descartado. Também se destacam as limitações e dificuldades encontradas impostas pela pandemia da 
Covid-19, que limitou o número de visitas para a pesquisa.

Diante dos resultados, pode-se deduzir que os gestores das empresas visitadas não se comprometem 
com as práticas de proteção ambiental. A maioria reconhece a sustentabilidade apenas no controle dos 
resíduos do setor de corte. Reconhecem a necessidade de um profissional especializado no assunto, 
mas não possuem reservas financeiras para essa finalidade. Para os gestores, a sustentabilidade é um 
nicho de mercado que não atrai seu público-alvo, portanto, não está dentro da sua missão. 

As MEI e as ME representam a realidade não só de Teresina, mas também a realidade brasileira, 
apontando para a necessidade de novos estudos que indiquem formas eficazes de se implementar 
práticas de sustentabilidade ambiental e social com baixos custos para a realidade dessas empresas.

NOTAS
1 | O trabalho fará parte dos anais do X Enanppas.

2 | Refere-se a agasalhos, bermudas, blazers, blusas, blusões, camisas esporte e social, calças compridas, shorts, 
camisetas, capas, casacos, fantasias, jaquetas, paletós, ternos, saias, vestidos, conjuntos, sobretudo, roupas para 
a prática de esportes e moda praia (CNAE, 2010). Disponível em: https://concla.ibge.gov.br/busca-online-cnae.
html?subclasse=1412601&tipo=cnae&view=subclasse. Acesso em: nov. 2021.

3 | A legislação brasileira (Lei 6.183, de 11 de dezembro de 1974) dá ao IBGE a responsabilidade de coordenar o 
sistema estatístico nacional.
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